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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  28/09/2017.   1 

Aos vinte e oito dias do mês de setembro de dois mil e dezessete, às quatorze horas, no 2 

Auditório da Casa da Memória, Rua Padre Miguelinho, nº 58 - Centro – Florianópolis, 3 

reuniram-se os seguintes integrantes do Conselho Municipal de Saneamento Básico (CMSB): 4 

Jeferson Melo (Gabinete do Prefeito); Guilherme G. Pererira (FLORAM); Telma de Oliveira 5 

Pitta (SMDU); João Henrique de S. Q. Pereira (DSA/SMI); Ricardo Miguel (Obras/SMI); Marco 6 

Aurélio Abreu (SMT); Amilton Silveira (SMC); Itatiane Fabiane Branco (SMS); Gilson Corrêa 7 

(Vigilância Sanitária/SMS); Lúcia Gomes Faraco (SMSP); Flávia Vieira Guimarães (COMCAP); 8 

Albertina da Silva de Souza (Assoc. de Moradores e Entidades Comunitárias); João Manoel do 9 

Nascimento (UFECO); Flávio Rubens Lapolli (UFSC); Meark Rafael dos Santos Batista 10 

(SINTAEMA); Carlos Leite (SINDUSCON). Estiveram presentes na reunião: Lucas Barros 11 

Arruda e Audenir Cursino de Carvalho (SMI), Elton de Jesus (Gab. Vereador) e a Secretária do 12 

Conselho Paulina Korc, somando um total de vinte (20) pessoas presentes. Justificaram 13 

ausência: Elton Rosa Martinovski (PGM); Priscilla Valler dos Santos (SMS); Sheila Comiran 14 

(IPUF); Roberta Maas dos Anjos e Fernanda Maria de Felix Vanhoni (CREA/SC); Pablo 15 

Heleno Sezerino (UFSC); Mariana Molleri de Limas Fonseca (SINTAEMA); Alexandre Bach 16 

Trevisan e Andréia May (CASAN). A reunião foi presidida pelo Diretor de Saneamento Audenir 17 

Cursino de Carvalho que informou sobre o compromisso do Superintendente Lucas o qual 18 

chegará na segunda parte da reunião. Na sequência, foram colocadas em apreciação as atas, 19 

sendo aprovadas as atas das reuniões realizadas nos dias 27/04/2017; 29/06/2017; 20 

31/07/2017, permanecem em aberto as atas das reuniões de 22/08/2017 e 31/08/2017. De 21 

acordo com o estabelecido na pauta, João Henrique de S. Q. Pereira realizou a apresentação 22 

da avaliação das metas de esgotamento sanitário do Plano Municipal Integrado de 23 

Saneamento Básico de Florianópolis (PMISB). Na oportunidade, esclareceu que a proposta é 24 

realizar a apresentação dos quatro programas, vinte e quatro metas e das quarenta e sete 25 

ações previstas, sendo que serão avaliadas quarenta e uma, considerando que seis ações tem 26 

o prazo de execução a partir de 2017. Após a apresentação de cada setor (abastecimento de 27 

água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e manejo das águas pluviais 28 

urbanas) o objetivo é compor um grupo/câmara técnica com conselheiros, técnicos e outros 29 

representantes das entidades que compõem o Conselho para complementar e validar a 30 

avaliação apresentada e trabalhar na revisão do PMISB. O resultado de cada câmara técnica 31 

será a base, juntamente com o documento da I Conferência, para fundamentar a revisão do 32 

PMISB e a II Conferência Municipal de Saneamento. O material será disponibilizado aos 33 
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conselheiros por meio do correio eletrônico. João Henrique salientou que o item que informa a 34 

Situação do Atendimento, teve como referência a execução da ação sem avaliação do custo, e 35 

considerando a dificuldade em mensurar o percentual, foi avaliado como atendido, 36 

parcialmente ou não atendido. No decorrer da apresentação, João Henrique prestou diversos 37 

esclarecimentos aos conselheiros presentes. Amilton Silveira indagou se os municípios 38 

próximos de Florianópolis estão cumprindo a Lei em relação ao esgotamento sanitário. Ao que 39 

João Manoel refletiu que os demais municípios do entorno das baías só irão agir quando 40 

envolver o Ministério Público ou sentença judicial. Disse ainda que o Governo Federal deveria 41 

estabelecer prazos e, caso os municípios não cumpram com as exigências, cortar recursos. 42 

Mas, pelo visto, os municípios continuam recebendo recursos federais, independentemente do 43 

cumprimento ou não da Lei, concluiu João Manoel. Albertina sugeriu que fossem solicitadas 44 

providências do Ministério Público em relação aos municípios vizinhos. Finalizada 45 

apresentação, o Superintendente de Habitação e Saneamento Lucas Barros Arruda, propôs a 46 

estratégia de revisão do PMISB: Avaliação da Prefeitura sobre água, esgoto, resíduos sólidos 47 

e drenagem. Após a avaliação interna da Prefeitura, compõe-se uma comissão formada por 48 

conselheiros e especialistas da área vinculados aos órgãos/entidades com representação no 49 

Conselho para validar/corrigir a avaliação e fazer a revisão das metas, ações e prazos 50 

estabelecidos no PMISB. Sendo o processo de revisão das metas do Plano, a preparação da II 51 

Conferência Municipal. João Manoel e Albertina destacaram a importância da participação dos 52 

conselheiros em todo processo. Lucas afirmou que a versão preliminar de cada programa será 53 

apresentada ao Conselho de Saneamento. O Conselho acatou a proposta que culminará na II 54 

Conferência Municipal de Saneamento Básico. Lucas enfatizou que a Conferência terá como 55 

foco a apropriação do PMISB. Em relação à preocupação do conselheiro Marco Aurélio sobre 56 

a condução dos trabalhos de cada câmara técnica, Lucas esclareceu que cada grupo terá um 57 

técnico da Diretoria de Saneamento/PMF para acompanhar, além dos especialistas de cada 58 

área. Lucas disse que a lei permite tirar os resíduos sólidos do Plano de Saneamento, 59 

aprofundando o PMGIRS em outro momento. Lucas solicitou que as entidades apresentem os 60 

nomes dos interessados para integrar a câmara técnica do esgotamento sanitário. Na 61 

oportunidade, se dispuseram os seguintes conselheiros: Amilton Silveira, Carlos Leite, 62 

Guilherme FLORAM e Albertina. Ficou estabelecido que as entidades terão até o dia 05/10 63 

para indicar seus representantes na câmara técnica de esgotamento sanitário. Na sequência, 64 

Lucas passou o informe sobre os Sistemas de Esgotamento Sanitário (S.E.S.) em loteamentos 65 

em que a SMI vem se reunindo com os órgãos responsáveis para formalizar o procedimento 66 
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para transferir para CASAN a manutenção e operação dos S.E.S. dos loteamentos 67 

formalmente recebidos pelo município, assim como se responsabilizar pelo licenciamento. Os 68 

novos projetos serão analisados e aprovados pela CASAN. Para os antigos será realizada 69 

vistoria pela ARESC e estabelecido prazo de 12 meses para a CASAN fazer levantamento de 70 

eventuais melhorias e mais doze meses para executar todas as adequações necessárias nos 71 

S.E.S. O primeiro caso será do Loteamento Valparaíso, nos Ingleses. Outro informe é que está 72 

em vias de conclusão o estudo da concepção geral do sistema de esgoto de Florianópolis, 73 

estando envolvidos ICMBIO, FATMA, FLORAM, CASAN, ARESC, SMI, IPUF, VISA e SDS que 74 

dará as diretrizes para o desenvolvimento dos sistemas a serem implantados em Florianópolis 75 

em função das características das diversas regiões. Dia 06/10 haverá, dentro da Comissão 76 

formada pelos órgãos mencionados, a apresentação dos conteúdos levantados pelas 77 

instituições e que comporão o relatório. Na sequência, o documento será apresentado às 78 

demais instituições técnicas como CREA, ABES, ACESA e UFSC que não estão participando 79 

da discussão, incluindo o Conselho de Saneamento. Posteriormente haverá o momento de 80 

escutar as comunidades, por meio da leitura comunitária a partir de entidades e movimentos 81 

organizados, considerando a participação da sociedade muito importante. Posteriormente será 82 

realizada apresentação mais ampliada, da concepção final, a ser definida. João Manoel 83 

enfatizou a importância do envolvimento e da participação das comunidades. Lucas disse que 84 

o Conselho terá acesso à versão preliminar do Plano. O documento final da concepção geral 85 

de esgoto será assinado por todos os órgãos envolvidos. Nada mais havendo a tratar a 86 

reunião foi encerrada e nós, João Henrique de S. Q. Pereira e Paulina Korc, redigimos a 87 

presente ata. 88 

                 89 


